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 ABSTRACT  
___________________________________________________________________________________________ 
Embora seja reconhecido o potencial tóxico dos efluentes de curtume (EC) – resíduos do   
processamento do couro bovino – os impactos que esses resíduos causam em mamíferos 
que ingerem água contaminada com o poluente ainda não são completamente conhecidos. 
Assim, objetivamos avaliar distintas categorias comportamentais relacionadas à 
motivação sexual e pré-copulatórias de machos de camundongos Swiss submetidos à 
ingestão de EC (por 30 dias, nas concentrações de 0,8% e 22%). Na semana que antecedeu 
o final do experimento, os animais foram submetidos à avaliação de desempenho 
locomotor pela Basso Mouse Scale (BMS), bem como submetidos ao teste do campo aberto 
(CA), odor preference test (OPT), de orientação sexual (OST) e scent marking test (SMT). 
Nossos resultados demonstram que os tratamentos não afetaram a atividade locomotora 
dos animais, tampouco alterações compatíveis com comportamento ansiogênico ou 
ansiolítico. Entretanto, os camundongos expostos ao EC (em ambas as concentrações) 
apresentaram no OPT déficit na capacidade discriminatória de odores de coespecíficos de 
mesmo sexo e do sexo oposto; exploração aleatória (sem preferência) de machos e fêmeas 
incentivos no OST e incapacidade de detectar odor de fêmea em estro no SMT. Portanto, 
nossos dados evidenciam, pioneiramente, que os constituintes do EC podem atuar de 
forma isolada, sinérgica ou aditivamente nos sistemas olfatórios e endócrinos dos 
animais, podendo interferir diretamente na reprodução e na dinâmica populacional de 
pequenos roedores que ingerem água contaminada com o poluente. Nesse sentido, novas 
investigações seriam úteis para elucidar como tais constituintes alteram esses sistemas, 
ocasionando anomalias comportamentais pré-copulatória e de motivação sexual. 
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